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RESUMO EXPANDIDO

Introdução: A paralisia facial central (PFC) é uma das principais consequências

após o Acidente Vascular Cerebral (AVC). Na literatura são diversos os protocolos

existentes para a classificação da paralisia facial periférica, porém não foram

encontradas escalas exclusivas para classificação das expressões faciais em PFC.

Sabe-se que a utilização de escalas específicas para mensuração do grau de PFC

pode ter grande impacto no que diz respeito à priorização de intervenções e

acompanhamento da evolução dos pacientes. Objetivos: Comparar a concordância

inter e intra-avaliadores na classificação do grau de paralisia facial central e analisar

qualitativamente a opinião dos avaliadores quanto à utilização das escalas.

Métodos: Trata-se de estudo observacional transversal para análise de

concordância das escalas de House & Brackmann e do Sistema de Graduação

Facial Sunnybrook (SFGS), realizado com cinco fonoaudiólogos com experiência

clínica em PFC que analisaram a expressão facial de 33 indivíduos adultos

pós-AVC, sendo três casos clínicos apresentados para treinamento das escalas.

Para análise propriamente dita, os 30 casos clínicos foram selecionados a partir do

banco de dados de fotos e filmagens por meio de amostragem estratificada de

acordo com a classificação de House & Brackmann para equilíbrio entre os níveis

de gravidade das paralisias. Após o treinamento, as avaliações foram realizadas em

duas etapas, com 10 dias de intervalo entre elas. A primeira etapa consistiu na

avaliação dos 30 casos a partir das duas escalas para a concordância

interavaliadores. A segunda etapa compreendeu a pesquisa da concordância

intra-avaliadores. Para tanto, houve a análise a partir das duas escalas de 20% da

amostra apresentada na primeira etapa. As análises foram realizadas sem a

possibilidade de discussão entre pares. As respostas dos fonoaudiólogos foram



tabuladas e os resultados submetidos à análise estatística por meio do software

SPSS versão 20. Foi empregado o coeficiente kappa ponderado (K) para a escala

House & Brackmann e o coeficiente de correlação intraclasse ICC (2,1) para a

classificação SFGS. Resultados: A escala House & Brackmann indicou

concordância interavaliadores considerável de 80% dos fonoaudiólogos (0,21 <

kappa < 0,40), moderada concordância (kappa = 0,41) de 20% dos fonoaudiólogos

e excelente concordância intra-avaliadores (kappa = 0,854). O Sistema de

Graduação Facial Sunnybrook apresentou boa concordância interavaliadores (0,75

< ICC < 0,90) e boa concordância intra-avaliadores (ICC = 0,887). Todos os

fonoaudiólogos consideraram o SFGS como a escala mais adequada para

classificação da PFC. Conclusão: O Sistema de Graduação Facial Sunnybrook

demonstrou um desempenho superior na análise da concordância interavaliadores.

A Escala de House & Brackmann evidenciou méritos consideráveis na avaliação

intra-avaliadores. Ambas as escalas estão aptas a serem adaptadas e utilizadas na

avaliação e classificação da PFC, contudo, os fonoaudiólogos indicaram a SFGS

como a mais adequada.
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